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XE . . -
õoi i i, Artigo VII.—Os membros do„ /V* ™ ge.ra! ces' Centro Archeologico Portuguez— 

aconselhar'as excavacõei^rehò»6, vC.et.a<’a3 *l«e aejam nos seus 
lógicas em nosso pâ - olic■’ d ."T- a‘§UmaS esca''í>0^

.««'JUIZ sohci- archeologwas—,.removerão pa-

da para 8 dabril de 1877
1
lebração.

Artigo II.- 7 7
ta instituição e iniciar, dirigir—... ’ & ’

0 «Imparcial» diz que todos 
Êabeni e ha quem possa affirmar 
<íia presença do snr. c_____
Alargiride qne elle queimára o

• mente para is.se os lí gulanienlos 
indispensáveis.

I Artigo III—I■ osta insti­
tuição um Fi ‘ ’ 
ce-Presidente Protectore.

3 -- OUltUi”

st s. sx„ OS auxi 1OS P í) aL.z.   I . ,, CSj

cia para a mesma instituição.

— 19 d’Abril de 1877—

Como iniciador do Centro Ar- 
cheologo Portuguez—em cou- 
plemeutação da Conferencia Ar-

os auxílios e as influencias d’op- 
portúnidadeje formulando cgual- 
. . - ----- gulameulos
indispensáveis.

Artigo IH—Iepã esta insti­
tuição um Presidente e um Vi-

*s, e um

fcnr. Fontes em estatua em 1868. 
.Emprazamos o referido perió­
dico a que nos apresente o nome 
PE FM SO HOMEM DE BEM 
de Guimarães que aífirme tal. 
Advertimos, porém, que rejeita- . ---- — - .v^vulc», e um
mos o testemunho de gente do * residente e um Vice-Presiden- 
jaez d’aquelle figurão que, tendo Honorários

> ) <* li <11 i ;o it ■ t •••»., ........ .... /ty». tt*0IUU VU.4U1ÍIUU pvilt Í tSK.ÍrtUÇUQ U.U 
oapel em questão para tomar, a

> ou que mais pro- ros
• ximos lhes sejam:—,

com um Presi- 
fectívcfe, assim iia.3 cidades e vil- 

racommeuda-responsabilidade d*uin escripto . nosso paiz ; —
oflensivc da honra do sr. conde, pCla siia importância social
,tòi declarar no tribunal que o 
embriagaram elhe prometteram 
Uma quantia, que não deram, 
para assignar o dito escripto e 
terminou por desdizer-se de tu- 

* «lo, fazendo pubiicamente os 
maiores elogios ao offendido, do 
qual implorou e obteve miseri­
córdia, deixando o juiz e audi­
tório inteiramente enjoados com 
ianta miséria e abjecção.

<Iti lsM<»<»iaçãf> 
ArchcoSogica llarlíus 

Sarmento

Como dissemos, foi resolvida, 
pelos illustres archeologos reu­
nidos na conferenciada Citama, 
a creação d’um Centro Archeo - 
Iqgico destinado a fomentar, au­
xiliar e desinvolver os estudos e 
explorações archcologicas no 
paiz.

0 sr. dr. Pereira Caídas, que 
í‘>ra o auctor da proposta, apre­
sentou um projecto d’estatutos 
pai a esse centro, que, por pro­
posta do sr. AugustoSoromenho, 
se deverá chamar=«Associação 
Sfcheologica Martins Sarmento» 
®ui honra e memória do beneme- 
1j!'0 e.xpl°i’ador das ruinas da 
Gitania.

0 referido projecto d’estatu- 
^os é o seguinte:

Artigo I.—0 «Centro Archeo- 
logico Portuguez», inaugurado 
ern 9 de Junho de 1877, comme- 
juora a Conferencia Archeologica 

a Citania de Bnleiros no con— 
Celho de Guimarães—a primeira

e memoráveis pelas suas relí­
quias archcologicas—como ainda 
em localidades particulares em 
circúmstancias analogas.

§ unico.—0 explorador illus­
trado e indefessó das ruinas da 
Gitania de Briteiros, Francisco 
Martins de Moraes Sarmento, se­
rá Presidente benemerito do Cen­
tro Arc/ieologico Portuguez, com 
as hen ras de presidência nas reu­
niões de membros da mesma ins­
tituição.

Artigo IV.—Tunto de cada 
Presidente e Vice-Presidente 
líífectivos, haverá Um Secreta­
rio e um Vice-Secretario, eiii 
condições mutuas de convívio es­
tudioso.

Artigo V.—As nomeações de 
estes fm- ccionarios do Centro Ar- 
cheologico Portuguez—em home­
nagem á solemnidáde*âo dia da 
sua inauguração auspiciosa—se­
rão feitas d’entre os conferentes 
presentes nas ruinas da Citania, 
podendo apenas ser escolhidos 
fora d’elles os vice-funcciona- 
rios. _ ...

§ unico.—0 Presidente e o Vi­
ce-Presidente Protectores serão 
o Rei e o Ministro do reino; e o 
Presidente e o Vice-presidente 
Honorários, o Governador civil 
do districto e o Director das obras 
publicas respectivas.

Sua Magestade el-rei D. Fer­
nando—amador illustrado de 
provado patriotismo=será Pre­
sidente Protector Honorário.

Artigo VI.—Os Presidentes e 
Vice-Presidentes Effectivos—em 
ordem a promover e disseminar

' límis dois a ires melros demuru.uo 
sentido da a lima.

Parece que uina rasoura. l.ohl 
da desti eiçao syslemalica passou 
por alli:

Gomlmlo, pude observar nbimr* 
não escavada ainja exlernameiile, 

.ei na c reg-ilar 
d<» parede que não me pm ceu 
devida a pressão do terreno ou a 
outra causa natural ou ca^ua].

Verificado que esta inclinação 
pertence óriginariamenle ao sysle­
ma d aqui lias conslrucçues, o que 
s’e casa lambem com a própria 
disposição oblimia das fiadas Jas

ca da Gitania de Britei-1ll,na inclinação intc
•e sêm demo­

ra farão remetter d’umas Pre­
sidências as outras os mesmos 
jornaes.

Artigo VIII. — Empregarão 
os membros desta instituição a

i sua assiduidade para que não se 
extraviem os objectos achados 
nas excay:i,cõAfc ,ovjuiii per isso avaaos com 
segurança e fidelidade, onde pos­
sam ser estudados opportuna- 
mente.

Artigo IX.—Aos membros 
d’esta instituição auspiciosa— 
çreada em territórios do berço 
da irionarchia portugueza—con- 
ferir-se-hão Diplomas da sua l 
cathegoria, á similhança doscon-4 
feridos usualmente aos membro/ chersleben, em Kl d, e n’oulras

do brazão municipal da Cam ana 
de Guimarães, pendentes eÉi 
forma conveniente. : }

Artigo X.—Conferirá estía 
distineção honorofica o Presi­
dente Benemerito Martins Sar­
mento, rubricando com elle bs 
Diplomas o Presidente Effectigo 
da capital do districto, xonde o 
mesmo Presidente Benemerito se 
achar ifessa occasião.

§ unico. — Registrar-se-hãó 
na Presidência d’essa capital do 
districto os Diplomasconícridos: 
—e no dia anniversario da inau­
guração do Centro Archeologico 
Portuguez, publicar-se-hão nos 
jornaes da mesma capital os no­
mes dos agraciados—communi- 
cando-se depois d’umas Presi­
dências ás outras.

Artigo XI.—Os membros do 
Centro Archeologico Portuguez— 
em testimunho de confraternidã- 
de litteraria—commnnicaraóuns 
aos outros, por meio das Presi­
dências respectivas; as noticias 
dos estudos archeologicos d’im- 
portancia—advindas em qual­
quer occasião ao seu conheci­
mento.

Artigo-XII.—Em quaesquer 
occorrencias imprevistas, accor- 
darão entre si os membros d’es- 
ta instituição—dentro do am-

> i e na 
esphera das suas attribuiçõés—o

O PROFESSOR

Josè Joaquim da Silva Perei­
ra Cuidas

do Lyceu Nacional de Braga— 
preleccionador de Mathema- 
ticas elementares e de Eingua]

LMÀ VISITA A’ CITAXIA
(CONTINIJAÇXO)

f Nas huttes urnas achadas em' argila 
Marino, em Kikindemark em As 

<4^,0 lUCIUUlU^iUUVI.HVUUlI, em Kl lt, 
dos Congressos—com as insígnias’c mservadas nos museu

Hl- Q. gosto das excavações archeo- bito das suas localidades, 
ira1 lógicas—agremiarão a si os cul- ’ •

allcmães, como na própria casa da 
colmnna Anlonina, pode ver se que 
a porta se abria a baslanle allura 
do solo. Ora, das casas da Citania 
rcsla apenas uma pequena parle 
das paredes no sentido da aluíra, 
e por isso nada mais nalrn al do 
qne não apparecer a porta, ou do 
que se deduzir pelo menos que 
esla ficava i maior altura.
\ Apesar, porem, de lodos os/ 
meus protestos, sei que pode 
remeter algcenr contra mim, com 
Vitruvio em risle: com o iQg^vgl 
Vilruvio, qm diz que as li.nplS 
ções pre-rouan.is da JL>uiusula 
eram de mathira.

Beixal-o dz/r, se o;diz, cousa 
(jue não pos$oagora ver.iíicar.par­
que mais auctri idade do que elle 
lecin as propus habitações’.

E sem conVnder com os seus 
manes, sempr observai ei quesen- 
do perfeilamede racional que a 
natureza do nalerial adoptado pa­
ra a-construção dependa da ná 
lureza do logir, os habitantes do 
unonle de S.Romão de Brileiros 
tinham certalenle mais á mão a 
pedra do qmas arvores.

Passandobiianle, cumpre no­
tar um fado

As casas escobertas não apre­
sentam mais como disse, do que

:Y
conica talvez sem a solução de 
continuidade d’um teclo de di.er- 
so material. .

Nas paredos irdernas ' 
mas e lambem evidente a 
especie de ligeiro revestimento de 
nríri|a ' que smprelienderia um 
pouco se não soubéssemos que o 
rnesavi appaiecia n is habilaçõ xs

inglezes e dos germanos e n is huttes,

II
i

sobr
espeques da Europa.

Mu i los são jà, c alguns nola- 
veis, os objecUs que o desaferro 
denlro e fora das casas tem dado.

Abundam especialmente os res­
tos cerâmicos, e ifestes salta logo 
á vista a variedade da composição 
e trabalho. '

Encontra se c barro terroso, 
cheio de; mica, o que não tem in-

JSf, ida de extraordinário naquella re- 
afdrgião, e Je <grãos de quartz, o que 

s 'Caracterislico, cotno sabeis; o 
bíirro mal cosido, talvez secco ape­
nas pela exposição ao sol, ou co­
sido á fogueira, como fazem ain­
da hoje.certos povos selvagens; o 
barro quasi prelo e dc espessura 
varia, sem desenho, e denuncian­
do ár vezes rebordos rudiinenhr- 
menle feitos;—encontram-se ou­
tros sperimens mais delicados, evi ■ 

t dentemenle cosidos ao forno, de 
boa eslruclura, e arlislicamchto 
decorados com ornatos geométri­
cos e phaníasiosos pelo goslo e 
lorma das ceramicas conhecidas 
de certas estações archcologicas. 
como, por exemplo, das encontra­
das em West-Kennet, Arbor-Low, 
Flaxdale, Erbenheim. etc.:—algu- 
mas tegub.e e tnibnces que pare­
cem romanas, e tanto pela supe­
rioridade do fabrico sobre a maio?

li. r
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ria dos ohjeclos domesiicos, como 
pela fôrma, parecem indicar uma 
importação póstera;—algumas ca- < 
beças e fundos de amphoras, de ‘ 
chvlras, dc.; um 00 dois d áquel-. 
Ds oricfmaes ohjeclos que parecem 
ser os pequenos alabastn uma 
ingenuidade archeologica miiilo 
vulgar ainda entre nós, denomi­
nou lacrimatonos, suppondo os 
destinados a recolherem... la­
grimas. , .

0 01 nato de cordão em torcia 
gtossa, como 0 dc ccitos vasos de 
alguns lumuli, entre os quaes me 
lembro do encontrado n um Letjcl- 
qrah de Eibenhein (Museu de 
Wieshaden) e alhibuido á epocha 
do bronze, apparece também em 
muito» fragmentos da Cilama.

Que me recorde, estas cerâmi­
cas, das quaes um grande numero 
são de massa escura, não apresen-i 
iam cobertura de verniz mineral,e 
em muitos casos a decoração pa­
rece ter sido feita a mão Õu com 
moldes parciaes. 11a algumas que 
Icem signacs que parecem ser a 
marca do oleiro

E aqui me lembro de ciiar tirria - 
dasdescobP! las que mais me ^sur 
piebendeu, feila 110 enlullm d uma 
casa. E’mn fragmento ceiamico, 
lendo em alio relevo uma Cabeai, 

. cujas liiihas, pei íeilamenle acen­
tuadas e grossas lhe dao uma fei­
ção .enérgica e severa.

Cobre-a uma especie de cia(t 
egypcio com as longas orelhas ca- 
hnido sobre os hombros, c dando- 

te orienlãT.
A delicadcsa do desenho eslá 

’ denunciando. 0 prodhcto importa­
do de uma civilisação máiá adian­
tada, e a gente nalurahnente per­
gunta a si proprio se não eslá 
vendo alli um trabalho phenicio, 
recordando se dc certas relações e 
tradicçôes históricas correntes. i

Ohjeclos metálicos tem se en 
cohlrado bastantes, uns completa­
mente deformados, e cuja nature­
za seria, comludp, possível, e con­
viria, analysar; outros em forma 
de pregos ou agulhas, como são 
vulgares na edãde do bronze,alem 
<le uma especie de pequena pila 
picta, com ornatos geométricos 
de delicada incrustação, singula­
ridade que também è natural rele- 
rir a uma importação relativámenle 
moderna.

Estes trabalhos de incrustação 
podem embaraçar um pouco os 
que r.ão se leriíbrarem que elles 
appare.cem já na mais alia e na 
mais rude antiguidade’. Nas palá- 
filas se leem encontrado alguns 
cm cerainlcas grosseiras e allribél- 
das à edade do bronze, c ha pou­
co vi eu n’dmas velhíssimas espa­
das curtas, encontradas ao sul dc 
Portugal, indícios evidentes de in­
crustação, sendo de notar qúe nos 
desenhos pfedóíhiúavam espiraes 
duplas e inversas singularmenle, 
similhantes ás da Pedra foríiidsa.

E’ já tempo, porem, de fallar 
desta Pedra formosa, qúe é real- 
mente uma formosa pedra.

. (Continua)
í 1 v-’■

Sr. redactor'\ R. e Patria :

Para respondei a um artigo 
do «Imparcial», ende se diz que 
eu queimara em estatua o snr. 
Fontes em 1868, peço a publica­
ção dos seguinte? documentos, o 
2.° dosquaes é frmadp por um 
dos membros mais considerados 
do partido progressista n éste 
concelho. > ,

De V. etc.
Guimarães 16 de j
júnhode 1877 í

‘ Conde de Margaride.

Ex.m0 Snr. b'r. Luiz ‘Augustp 
Vieira

Creio que. V. Ex? foi admi­
nistrador de Guimarães em 1868, 
é tendo um periodico d’esta lo­
calidade dito .que eu queimára 
ou èulerfára em estatua p snr.

. Fontes, n’aqu.ellaepocha, peçq- ; 
lhe que me declare se lhe cons­
tou que eu praticasse ou promo­
vesse tal acto então, ou mesmo 
n’outrotempò. .. •

Não procurojustiíicar-me pa­
ra edm Guimarães onde toda a 

‘gente sabe qual é a verdade,mas 
para c in quem reside fòra 
d’aqui ;e por isso desde já solicito 
auctvrisação para fazer da sua 
declaração o uso que me convier.

Sou com a maior consideração
*4v. v a

RELiGlÁJ E PAI RIA _ _ _

lo,estava servindo o administra- demos‘discutir a pessoa do snr. \nbora daPapmui^ 
dor substituto o snr. Jeronimo rnarquez.
Couto. . L Aq^Cfitãoe: seosr.governa-

- Não me lembro que n’essa oc-, flor civil'procede bejh ou mal 
casião se ^ttribuisse a V. Ex.a a vindp ^.Guimarães paça em di- 
proi.noção de tal fhrçada, e,estou yèrsqs.(Lscursos na^dmimstra- 
con vencido que a não promoveu, çao do concelho, na ^ccepção so

F? o nuese me bfferecè dixer lemne da camara. e em toda a.«v„^ rem.-esnòstaá carta de V. Ex.,,.e,.part« censurar o seu «ntecessor|tas legues em redor, e leal.neme 
d’eáa queira fazer o uso que lhe e outros; se s,e_x." tinha direito digna de ver se, e deu ja assi m- 
convie / . de pedjr Sathfa<;õe»ao.co,n,nan-'i;to para um excellente quadro,
convier, ao . dalite do çórpo po.r não lhe ha- drvidoao pmcel Imissimo de h..-

1 ' ver prestado hpnras, deçlaradas’que M<m. « q»»p cn’n]OÍJ ;
&.0 è m.t0 obr.°/súperiormente indevidas,já a ou^jcvi- a cullecção do fallecido con­

tra distinctc oíficial por não ter de d Arrochella, 
tido a uma festa dada em obse-J ____ . _
i quio a s. ex.a; finaímente se lhe
'era,licito apodar a esmo decons.] Falleciinculto—r balheeu, 

=■■ ' s ' picadores quem lhe pareceu. tviçlima d’uma congestão, reçe*
Sr. Conde de Mar- -Tliut is the question. . » ^Brai, a ex,Iua snr? D. Emdia de

Tudo jstò, porem,,se pode dis-ÍSouza Guedes, Aguiar,, irma dos 
cutir dignamente, sem emprego1 ex.“os Pedro de 'Souza (medes 
d’epithetos insultuosos nejn.,.(J.c| Aguiar e conegos Domingos■■ de 
linguagem arrieiral; e é assim Souza Guedes.Aguiar e Joaquim 

...... . . que faz quem, tendo bebido chá de,Souza Guedes Aguiar, e lia 
queAie recordo de em. princi- pequeno, sabe que a impren- Jo nossoanpgo e digno secreia- 
oÍqs de janeiro de 1868 ter logar|ga</a esc]arPcer no-!(rio da administração do eonce- 
a queda do miiíisterio ' presididoí ^rei^en^.e a^verdaJe? e possue lho Manoel Augusto de L reitas 
pelo actualmente fallecido ex. í yeCursos para argumentar. Os. Aguiar.
conselheiro d estado Joa(lu 11111 que substituem os argumentos| Osnossospezamcsásuaillus- 
Antonio d’ Aguiar, e de estar nes-, , injurias pessoaes e por ca- u-e familia.
sa, occasião occupando c°7101bunnias, yillãs logram apenas 
substituto o logar de admims;'.C()nV(?pCer_nos de duas coisas: 
trador. Nem antes nem depois^......._________________________ _
me consta ter sido queimada em a je qUe são malcreados. Em‘Castro, que se sepultou drpws 
estátua n’esta cidade op conce- Lua|qUêr dos casos fiquem com; dos resprclivos oflicius irnu biis 
lho ápessoa de ministro algum; <1.rt„nnJniiii-ii«om L... /iu R.imiinzos.
o facto que poréip teve logar 
n’e^sa occasião „com a/censura 
dos amigos da ordem ,e do res- 

, peito aos homens importantes do 
paiz, foi uma farça da ridícula a 
queda da situação, a que o povo

Naodisputimos nem preteu-;<l antigo voto, a pr<.cisfâo da Se~ 
demos 'discutir a pesada do snr.ia/iorti da Lapmha.

t • EJa nrocissão, tvpicaecara-Jeronimo rnarquez.., ■ *U.UI, 1 i r ‘1
1 Á nucstão é: se o sr. governa-'cteristica pela forma en. que veni 

’ , pelo grande numero 
de bandeiras e cruzas que n ella 
vem, arvoradas, e principalmen­
te pelo grande numero de 5.al— 
deães que a acompanham de inui-

am.°
Guimarães do «e
- iun bode 1877 '

José Falcão

muito átt.n v.or e obr.1
Guimarães 14 de 
junho de 187 7

Conde de Mar gari

Ill.m0 e Ex.m’
garíde

Em resposta ao contéudo na 
carta de ; V. Ex.“, cumpre-me 
em abono da verdade declarar,

o

Resposta:

111.m0 e Ex.m0 Sr. Conde de Mar- 
garide

Annuindo da melhor vontade 
ao convite de V. Ex.a, cympre . 
me dizer, que fui nomeado ad­
ministrador no. fim de Janeiro 
de 1868, exercendo interinamen- 
te o cargo ou ò Ex,mo Snr. José 
Falcão de Magalhães, ou o Ex.1"" 
Jeronimo Couto.

N’essa qualidade "Ífiríno, que 
durante a minha acministração 
não me constou queV. Ex.e pro­
movesse ou concorresse para. 0 
facto a que allú.de, e como parti­
cular assevero sob a minha res­
ponsabilidade pessoal, que neni 
antes nem depois d’e»ta epoçhp. 
V. Ex.a praticou òu mandou 
praticar semelhame acto.

Houve effectivamente aqui nó 
principio de »Jane.ro uma pouco 
feliz exhibição ckamada o en­
terramento do irriposto de con- 

, sumo, más eu soube pelo pro­
prio director cfella, já falle.cido, 
que V. Ex.a fòra inteiramente 
estranho a, isto.,

Sóu coni a nnior consideração

, I)e V. Èx?

. ani.° respeitalor e cr.° e obr.0 
14=i6=77 l

ZÍjj A. Vieira

Resposta à cíírhs analo^as:

Ex.m0 Sni\ Condi de Margaridu!

Se bem me recódo quando cm 
1868 se fez nesta <idade esse si­
mulacro de entern do sr, Con-

OUlro—Falleceu tainbeiya 
jd.adeque não sabem discutir, esposa do snr. Agostinho Dias>h

rias das principaes ruas e praças 
destá cíjlade em direcç.ão ao. lo 
cal da praça do mercado onde íi- 
nalisqú. ,A iniciativa d’isto for 
•devida a uma pessoa, que não é 
V. Ex.a, bem conhecida n’e*ta 
cidade, a qual sem se esconder 
expoz na rua a dita farça acom­
panhada por seus creàdos e ca- 
zeiros, encarregando a direcção 
a um indivíduo já fallecido, maS 
também conhecido de todos.

E’ esta a declaração que a ver­
dade de que me preso e.tjgetpie 
eu diga e que aífirmd, como tam­
bém a podem assegurar todos os 
habitantes probos e sérios d’esta;^. 
cidade.

1) esta fiel e verdadeira expo-| 
sição pode V. Ex.a fazer o uso 
que bem lhe parecer.

E soú de V. Ex.a

muito att.° v.or e cr.° respeitoso

Guimarães 15 de 
junho de 1877

Jeronimo do Couto

á gloria inteira que adquirirem, na egreja de S. Dmningos.

—A naoi, 
submissão .sarvil a certas vellei- 
dades aristocráticas do sr. mar - 
quez de Vaílada, que suppqifios 
deprimentes para um povo livre,

j - - — r- u -- -n ■ -i* ?V~~
litica geral do gaverno pf^idl- 
do pelo sr. Marquez d’Avila e de 
Bolama. 0. me^mo actual presi-

,.dente, do conselho de,, ministros, 
cuja superior iutelljgencia, pro­
fundo. saber, sentimentos libe- 
racs e exemplar honestidade, 
junctos a uma louvável modés­
tia no seu viver, estamos cos­
tumados a respeitar, não pode

, approvar, e sabemos que não ap- 
’ prova, o procedimento do seu 

delegado quando este se. trans­
porta aqs tempos das.r^cás-pri­
vilegiadas para faltar aos outros 
com attenções e respeitos de que1 
hoje ninguém o dispensa e exi­
bir ao mesmo passo (Fellçs ex-

Jcesso.s, d’homenagens incompati- 
Iveis com a civiíisação e com asUSB I • . n nideas do se.çulo la.

Não andem a confundir as 
coisas de proposito, porque, isso 
é feio e muito pouco fidalgo.

Justiça—Consta-nos que ç 
snr. governador ciyil tçsçol.heu 
para commissario ,de, policia o

Da (nos ao sur. Dias de Casl.o 
os nossos s utimenlos.

Festividade—Faz-se ama- 
nhã a festividade dqjLS. Saci;? - j 
mento na egreja parocinal de .5. 
Sebastião. Informam-nos que a 
ftísta este anuo è feita com in(; > 
nos esplendor do que 0 costimie, 
por ter a Confraria applic; 
parte dos seus rendimentos áre­
paração da cgr ja, e a outr^ 
obras.

l^altoamn básico- 
Foi assaltado em Montevideu > 
banco de Iraiiae Rio da Prat. 
(,)s ladrões chegaram até a cay, 
forte, onde existia mu ito dinhei ­
ro em ouro; não conseguiram 
roubai-o porque a fechadura alem

i_.de segura era de machiuismo 
muito complicado.

AHJIDNC1CS t

■içsposta—A intelligqncia, 
a. illustração e a fidalguia . anti­
ga, que nós , somos os primeiros 
a reconhecer no sr» rnarquez de 
Vallada, tprnam-n’o mais res­
ponsável do.que a, qualquer ou­
tro pelos seus actos reprehensi- 
veis.

Ninguém nega essas qualida­
des a s. ex.a, mas invocal-as pa­
ra desculpar as suas demasias e 
inconveniências ó argumentar 

.contraproduccntcmentc.

CIIIÇlll EDITAL
, Pelojuiso de direito destaco/ 

pm-u, , marca (|e Guimarães e cartono
snç. dr. João de Paiva. Pede a do escrivão Manoel de ^',uza .. 
justiça que se diga que, segundo Lqureirq se eslá procedendo a? 

Ul° fgeralmcnte se aflirma, a escolha iuvehlgrio por fallecimento de 
sBK-aToi acertadissima. Antonio Machado .da Cunha L<H

.• bo, solteiro, morador que loi
^erit verdade ?---- Corre.casa de Sob’ribas, freguezia d?

com insistência a noticia de. queiS Paio de Vizella, d’esia couiar- 
a aíadiçeita .dVfanteria 3,..ha ça, .em que è .inventariante « 1 
cerca, de 6 annos aquartellada herdeir» . do inventariado. S(?a v 
n’esta cidade,, vae ser transferida, uniça ,,irmã í), Mariq Ç- 
para Vianna do Casteílo. (Machado, casada com Man^ 

Se a noticia é verdadeira, é Leite de Faria e Oliveira, da dit*
'.Na requerimento (ií 

mesma c cm cumprimento da lcl

n

n

8

Qniteri» •;

Valiada, tornam-no iuais res- ou a ? —7 r
ponsavel do que a qualquer. ou- mais uma desconsideração aGui- freguezia. E 
1 • '• ** ' ' 1 • ---- - t . . . mesma c c... ~ t—

_ .a. mq- se passarão éditos de 30 dias®
,, pediudolpor clles são citados quaesqucf 

credores desconhecidos para as­
sistirem, querendo ao process*

marães. >
Consta-nos que a camara. 

nicipal representara já, _ 
a sua conservação.

Ijapinlia—Vem amanhãhlo rçcsmo inventario, sob pw* 
a esta cidade, em cumprimentoMo revelia, cujopraso começara»

credores desconhecidos para as‘

n 
k 
;•< 
ta 
li 
k 
B

et
Sa
tr

all%25c3%25ba.de
i_.de


correr no dia em que se publicar 
0 2.° ánnuncio.

Guimarães 12 de junho 1877.
Verifiquei —Mosqneira
O escrivão Manoel de Souza 

toureiro.

quia (o corpo inteiro) do mesmo 
Santo Arcebispo, será precedida 
d’uma novena que terá principio 
no dia 22 e findará no dia 30 do 
corrente mez de junho, sendo 
n’este dia annunciada a grande 
festividade com todas as devidas 
demonstrações. :

No domingo 1 de julho, por 10

RELIGIÃO E PATRIA
«Historia Êcclesiaslica» desde, 

o seu começo alé hoje—traduzida' 
da sexta edição por Francisco Luiz 
de Seabra 3 vol. 3:01'0.

PADRE SCHGUPPE
«Cuiso de religião» ou verda­

de e belleza da religião chrislã, 
traducção do padía Mesquik Pi- 
menlel 1 vol. 12001

BALME’S

CliONICA I L U m R.A DA

in: jl.i

Antonio Maria Duarte Ribei - No domingo Ide julho, por 10 
}o de Carvalho como procurador.horas da manhã, canlar-se-lia a 
de I). Berna rd ina Rosa de Frei-’musica instrumental e vocal cotn 
tas. e liquidatário da massa dobxposição do Santíssimo Sacra- 
fallecido Manoel José de Freitas,imen-to a Missa solemne, h^verw 
pacd’esla, morador que foi n’es-|do sermão no fim do Evangelho, C(Hn 0 catholicismo

La.Empresa deL.A ILUSTRAC1OX ESPANOLA Y AME­
RICA NA, curnplendócóm el deber que le impoheh las circuns­
tancias, cuenta y<-còri corrésp^nsalcs ártiaticos en Rússia v Tur -

5 acoiit.ecnnien- 
tos qile ocuhratí eh la terrible luclia que se prepara en aquella 
Dárte <lp- KmVírin* V nli Anín ' • 1

. Con este motiVo abre una suscricion extraordinária á los pre- 
cioís de

' «-0 Protestantismo comparado.q^ia para poder publicar la Crónica exucta de los
* ^.aujívjuu, com o catholicismo» nas suas. re-Jos queocuírari eíi la terril’ ’ ’
cidade prvsumeterpagoesa-edepoisdasibu.-as^Urdew-il^^ a ^^i^ j partedeEuropa-vcnAsia. 
leito a todos os credores tanto.hira a minonente nl-ocisana. nn'» . * u vuiupca f —i . _____

PADRE MACH

Por 6 mezes : en Madrid Í8 pesetas, y
Por 3 meses : en Madrid H) pesetas, y 

vol.).' As assignaturas em úrtirnarães são ao 
Iseiido cada peseta calculada cni 188 reis.
! E’correspondente em Guima

2Í en províncias.
í / cn províncias.

preço das províncias,

ííes Teixeira de Freitas, livrara

- «Mar.á do Sacerdote» 1 
brox. 500—cari. 600.

«Ancora de Salvação» í

vol.

D. MARIA DO PILAR
A Lei de Deus» collecção dJ~S. Damazo. :

pas são grátise alem das gravu-1 A MAÇON ARI A E OS JE- 
•ras ós assignautes receberão co-: SU1TAS
jmo brinde úm magnifico retra- liisíriícvíto pasíoral <I» 
cto dó auctor. . | <íeíHítkIa

A’ venda na Livraria Inter- edição vimaránensií- com rro- 
nacional, rua de S. Damazo— ' logo e notás * !

jl volume de 294 pag... .500 rs 
ludãce <lí> cpse contem

,n i ii z/w» e»ía òfora :D r ,.llai,ce,l vol. 400 P1.(lI ()„ e()il()r._Inlr0(Ju_
|. Augusto Luso da bilv»-dm- Çãot-Prhupira parte: 1-A Ma- 

.-.zws , vul-çonaria. II—Qual o fim da Ma-
s c .-ii c çonaria ? 111—.Qual o meio ptiií- Sliakesprare & Castilho—«So-tj | - 1 •

nho de uma noite de b. João, 1 ■ •
jolava1 V°E 600 rs.

I Gomes de Amorim—«Cantos 
des Papas» que apresentasse o pV'4U>tv‘oí15’3,a cdlvà<>, 1 vol

de 1876. >
O Escrivão da Camara

Antonio José da Silva Basto.
CASA DE SÍDÍJE

MUDANÇA DE HORÁRIO ga a Maçonaria. 
>eu fim? —

Corno puieuraa Maçonaria des­
viar os Obstáculos que lhe em-

EM BRAGA
? 7.-

Al.Ocdo

i Couto & Sanla Marinha fazem 
publico que as suas diligencias! 
para Faie, Lameira. Gand.uella e] 
Arco de Banlhe principia.....
20 do corrente a sahir ás 5 
jnadrugadn chegando ao Arco ás .. 
11 horas da manhã.

Preços os anmmciados.

d no ç ucwsiMente t l
If «I. Alves Passos

■’■. ■: ■ traduzir para a nossa lingua a
Os doèntes podem chamár qual- obra que ora annunciamos.

quer medico- de fóra Não fazemos «pomposos pro-(
Os bilhetes vendem se no Tou-Quartos de 1 .a;>' 2.?’ e 3? i'

ral uo sr. Mello. | conuo maior‘aceio e conforto ras folhas c por ellas o publico
Guimaraes 13 de jnnho 1877. 0 Consultório da Casa de Saude avaliará.-da sua importância.

Couto & Santa Marinha

da sua apparisão, levou nos a f.>zerm()(lel.nas)jj j , 60().
I BaImes—«O criterio-^-Philo-j 
sophia prática, 1 vol. 600.

Não fazemos «pomposos proj- Jacquinet— «Quadros domnu ])uco é$
i.da sciencia». 1 vol. 500. .^uHinua b jnesnio assou,pto

A’venda n;í livraria do editor
Ernesto Chard: on—Porto.

’ ~ NOITES AÊÈNAS ’ 
, . CONTOS

• ’ ■ ' . ' 1
<> viuliiio «Io diabo 

Traducção de Julio Gama 
1 volfime, 400 rs.
«A Cahònnia», paginas 

desgraçai vol. 2 :500 rs.
seio e da canajis.íção da rua Nova;tem sujírido desde dezembro do srs. assignanles, pelo correio, porL^.r^^0^ ,IiRrt^5 volumes Ção da Providencia-na 

Santo Antonio, d’esia cidade : lanno passado, foi obrigado a aban Iconta do editor. Guem sè' ícspon-i ieiS’ 1 • , j • 
Guimaraes 0 de junho de 1877. donar o. trabalho e sahir para o sabilisar por 6 assignaturas roce !com trravuras2 000'r$ ’

O Escrivão, campo, previne as pessoas qne de-jberã um exemplar grátis. A . obra,. e/-caridâde^cliristi)> 2.3 
^Antonio Jose da Silva Basto 1 seja» em consnllal-o que espera, 'constará ,dé.< 30 fascículos-, pouco te do Cura de Aldeia—3

A meza da Irmandade das A! xonlinuando Deus a favorccel-o-mais ou menos. Depois de conyl :800 rs. ' 
roisde S. Paio, desta cidade, faz com melhoras, reabrir o seu con-lcluida a publicação, o preço será Zl 1 
publico que &e acha vago o logar^suitorio, em Braga, no-Campo de elevado alé se approximar da edi- .dições do Oriente, 2.a edição—4 

O,» rncnAmpll^ C. ------- -------- ...... ÍI.ÍUU^ Vol. 1 :200.

lisfeito a todos os credores tanto.hirá a imponente procissão, na '4 vol 2’7 00 
(1’esla como d’outra qualquer'qm»’ i’ ão dous carros triumph.ies, ° ‘ 
praça, quando ainda al- levando coros>de musica, or- 
giim se julgue não satisfeito do nada de anjinhos1 que caminha- 
seu crcailo queira rcclamal-o râo no centro das alas dos ir- 
dentru do prazo de qui-ize dias, mãos. • / ■
fiodo os quaes se julga quite. | Ao anoitecer âCCeridense-ha

Guimarães 15 de junho 1877. a ill ú mi nação e ems^ginda qmi- brox. 500—cari. 600. V 
mar-se ha um abundante e Va- 

~~ ~ |riadofogo- do ar e preso, produ- . ...... ........... .
CAMARA MUNICIPAL ictodusmvlhoies aitistas d rsle.|endas baseadas-nos preceitos do. Poé volumes oú por fascículost TeixeiFreí7a^’ 

gvnero n est» provim», tocando (|c(;al(,g0 j w|> 500/ . fi folhas a m A». «rt.m-F.
Por ordem snpmor se annnn- do tnu- Ernesto Chardion— Editor-

Cta que no dia 2ó do corrente, ás ,, . • Pnrln p Rra«n
dO horas da manhã, ims paços 2 vetieranda Relíquia estará b
do concelho, tem de proceder-se V-XP08^ íl publica veneração nos)--- ---------- ;----------------- ------
aosorteio paraamortisaçíode 26 j1!'-(l°' <!■» 30| L , A , 
acções do empréstimo anctorisa-^eêHI 00 du Ide julho sei TEIXEIRA I)E ERElfAS 
do por 1). crclo de 22 do Agostoi1"1'"ÍV1 n<,s co"l<!l ll‘’s do San-|. .-. : # EDITOR . ... Guím»ráe». > . . .

aX demusiS ma^iaL"‘s les' Historia Popular dos Papás
[desde 8. Pedro até aos nossos. Lord. Byron—«Os amores de 
i diás «z..i „,.i .xaa

’ POR ; 
J. CHA.NTREL Ipivssões da natureza», 1 

versão da ultima edição franceza 
POR 

Antonio Jose dé Carvalho 
‘ A lalla que ha (uuilo se’ nolí..^ 
e:n o nosso paiz de uma « Historia!

80Ò rs'’ vU‘V‘io» 1 «o*. haraçam a i ralisação do seupla-
apado tál .qualItem sido desde aj d Q(1eóal-«Odcs? • P rvpy-açao c

la Maçunufià1?—Ségumjii pãríé: 
1—Os Jesióías. Í|:—Calumnia 
contra os Jesuítas (!e Pernam— 

‘jnsíilicaçâo. III— 
..... .... > assumpto 

•ConehsâoApendicef notas ) 
ITerriveis C/aatigos d«»s

rios 
desde í 78P alé /872

PELO KIíV.0 PADRE HuGUET 
Vae entrar no preló' esta obrã 

assombrosa, trasladada para a 
|lingua portugueza. pelo bacharel 

, [Luiz Beltrão da Fonseca Pinto 
da de Freitas. . « ■

| E' a mais eloquente justifica- 
_. , i epocha

[qué atravessamos, onde a injus- 
vol. tiça e a força brutá parecem sem- 

ipre impuhes;e triumphantes aos 
par- olhos do vulgo que não conside- 
vol. senão separados os factos e 

I . , , . - - -- qfié olvida, em todo o caso, que
m»s:»le S. paio, d esta cidade, íaz coin melhoras., reabrir o seu con-icluida a publicação, o preço será «O Martyr co Golgotha», tra- Deus é paciente-porque é eterno 
publico (pie &e adia vago o logaíqsuilorio, em Bragrt, no Campo de^elevado alé se approximar da edi-,diçpes do Oriente, 2.a edição—4 A obra constará de dous vo-
decapeilão para a missa das Al­
uías, desde o primeiro de julho um 
danle, dandu se 400 reis diários. 
Quem perlender dirija-sc á rua dc 
8. Paio n.° 26.

festividade è íiohàkia

classe grammas1; apresentamos as primei- do phlsico. ou excursões atravez (

estará aberto lodos os d:as des­
de às U alé â I hora.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascículo de 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em? ly- 
|po compacto (contendo a matei iaArrematarão 

o f j. í- ’ . | li7'' '■'v •» »i/i» v> w i VJUU'vuvi v v» • 4i»

,,Por ordem superior se faz pu toilSíjlíOri» , á«!(IÍCO-CÍlTir■ (l’u"’ Vl>iu",e do 150 P»S«n»s)cus- 
ld i>/\ u n a . t i .. Cl f I .-L. . I a : ■ * . . _ ’ .LLco que no dia 20 do corrente 
pelas dez horas da manhã nos pa­
ços do concelho lem de ser arre­
matada a obra do rebaixe do pas-qne pela grave - enfermidade,

Iara aos srs. assignanles :
Edição popular-120 rs. ' ;
Edição em melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos

gico em Braga
Manoel Joaquim Alves Passos, 

que

qàé olvida, em todo o caso, que 
► 

A obra constará de dous vo­
lumes pela preço de 400 reis ca-, 

A’ vçíida na livraria de Er- da um,pagôs no acto da entrega.
’ i ■ • ■ Rccebém-se assignaturas na

jSanta Anua n.° 37, em vesperas ção franceza que.cusla 6:0001 rs. 
<lo S. João. o dobro do que cu.-la a nossa edi
;ção por assignalura. -. ; ; *•

<Ío S. João.

Seda para giiardaciiuvas
Ambrosío‘José da Silva, anth

'go guardachuveiro na rua da assigualoras e nas casas dos seus Illustrada com <erca de 200 es- Composto sobre* 
«nu e i ae júino no corrente an-,^8^8 deáta cidade, recebeujconespondentes. , z ■_ ? tanpas cionarios da$
Jio, na forma dos annos anterio— sortimento de sedas sárjadaSj

mais superior n’este genero. 
^LTIMASTÚBLÍ CAÇÕES

Celebra-se rios dias 30 de ju- 
fiho e I de julho do corrente an- 

z* * - «

1^, nosanctuario da sua invo-|e lizas, cor de castanha, verde e 
t8ÇV>, a grande e pomposa fes- preta, para guardachuvas deho- 
bvidadeem honra de S. Torqua-mem e senhora, o que ha de 

InclytoMartyr e Arcebispo ’ "
Bracarense.

Esta festa que tem por obj«-
f-tocommemorar o 25.°anniver-
sano da solemnissima e pomposa
hasladação da Veneranda Reli»

. nesto Chardroq. , i
Correspondência dirigida'á Li» liCSUllIO (Id llbtorííí ( ° UCí°r- rua ^antavraria Internacional de Teixeira de; j 17 > i

Freitas—edilor, itua de S. Dama ou luwraíivfis do vdlho i i * . LCIONARK) 
p . : •- ’ . ; v 1 «MM» uo Inglez—portuguez e portuguezzo, Guimaraes, onde se recebem..: e novo íwlamenta I ' imdez 1 5

í os melhores dic- 
. .. . . .. , | • cionarios das duas línguas

. -■ Contendo a pronuncia figurada
D. - ANTONIO DE MACEDO da lingua ingleza

COSIA, BIb’O DO PARA’ E augméntado com mais de 
Obra aprovada.ior todos os srs. 15:000 termos de todas as scien, 
bispos da Suisa, e muitos da Cias e artes, enriquecido com

Erançi e Italia (indicação das irregularidades do
Um volume eu adernado 500 rs. verbos, dos idiotismos, e com 

Vende-se na Jvraria Interna- phrases familiares, um vocabu- 
cional de lei .vira de Ereitas.) lario geographico. um de nomes 
rua ue S. Dacaso—Guimarães proprivs, etc.

I HENRIQUE PEREZ ESCRICH

0$ .DESGRAÇA DOS
1.’ OMillionario—2.° Magda- 

lena—3.° Á visinha do poeta.
2 volumes com magnificas 

gravuras 1:200 rs.

O ANJO DA GUâRDX ;
3 vol. com gravuras 1:800 rs.

da lingua ingleza 
í augméntado com mais de 

;cien

Braca» ense.

Obras completas 
PADRE 1UVAUX



Kl.l K.lAO E PATRIA

PÍLULAS E UWGUEWTO DE HOLOWAí

PÍLULAS de iiollovay

Este remedioé univcrsalmcn 
te conhecido como o mais of- 
íicaz (joe se conhece no mundo.

_ Não ha senão uma causa uni­
versal de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pílulas de llolloway, asquaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas piopiiedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, eenrijam tudo o systema.

Ellasexcedem qualqoer outro remedio em regular a digestão. O 
peiam da maneira mais sadia e eílectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção [iodem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e coiroborantes, regulando as dóses conforme as instrneções 
que se encontram nos livi inhos em que cada uma está enrolada.

Alít.A CIA
IiL

JORNAES |)E MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(l<]<Hção de sesilioras).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, defluxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anuo 8$000 rs., se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

ti ca.
1 volume 600 rs.

. .. RI. Segui»
Conselhos Práticos sobre ã 

Oração. ^Versão de Márnoco e 
Soiiza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós ? Versão de Marnoca 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M 1 L A G ll E
L. 

E

À CRITICA MODERNA
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LO URDS

Opusculo offerecido á Associa­
ção Caiholia Portuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu importe (1$0qa 
'reis) em estampilhas ou va]U 
do correio ao editor Teixeir 
de Freitas, rua de S. DamásuJ 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pu­
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escliola$ 
Original de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de 1 >(jus. 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
asua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas. rua de S. Dam aso, Guima­
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
.produzioalé hoje remedio algum 

| Hèque possa ser comparada a este 
£ÍBi®maravilboso. Unguento, que se

rflIlMIlUIIM _

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle Teste e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasca limpa Iodas as partes infecladas, c cura qualquer sor­
te de chagas c ulceras.

OSÃ 1FM
ISSanuei «fosé da 

liliranda

Campo do Toural nP 19 «21

Tem á venda no seu eslabc’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diflerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
pioxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
hele da sorte grande em íraeções

1 de diflerenles preços da exlracçao 
de 13 d’abril.

agua u.z uii a
Esta cxcellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada c analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pclle 
da cabeça e as raizes dos cabel­
os, faz voltar á sua cor natural, 
nascer os que caem em conse­

quência de diversas doenç as cu - 
taneas, cura a caspa e as impi-

•gens, torna os cabellos macios 
lustr osus etc., etc., etc.

E»i*eço dccaiia írusco

800 reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.n‘° snr. dr. Louren­
ço e asiiístrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Mentes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quíze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirig:r-se a Te.i- 
veirad.e Freitãs. repnsentante da 
Lmpreza, da Agua Cezarina— 
Guimarães.

DQCTOR IN ABSENTIA

O professor em aites,lettras e 
sciencias, membro co çleroe ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou.bacharel honorá­
rio, podem dirigipse a Medices 
rua do Rei, 46, eii Jerscy (In­
glaterra) o qual IRs dará gra­
tuitamente todas e tuaesquer in­
formações sobre a Iniversidãdc.

(f^dfiçãode alfaiates)

Publica -se uma voz por mez.
Preço por anno 4^000 rs., se­

mestre 2$100.

Álbuns e leltras
E '

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço pôr anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500. 
rs.

lodosos pedidos de assignau- 
tos para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
cm valles do correio, d<-vem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

KSispo <I’OrIeans

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

SBoberío Guilherme 
Woodelious

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna eo Do­
gma Çhristão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá­
bios de nossos dias: 1 volume. 
200 rs.

II. «layme Hahnes

Õ Critério, Philosopliia Pra-

O pruduclo da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offcrcci- 
do por seu auctor para as dos- 
)ezas do Monumento da Imma- 

culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga.

Vende.-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se po­
dem fazer as requisições queos 
perteudentes qj/izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
in -nto (L 15jmr re.nLix.^. —

Na>hvarias Catholicas ue Bra

cs terras do reino.
Preço em broxura . . . .100 

com estampa da gruta. 1G0

TELVE1RA E EREITaS, EDITOR

ga. Lisboa Porto, c nas principal Miuirães, na Livraria Internado-

Á.CABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

0 1LV111LII0H)
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Trailucção

DO

llacharcl

Luiz Seltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas*'

% vohimes em S.° can «I • 
reis

O M AT11IMON10 é envia­
do franco, pelo correio, a, quem..

Padre Sentia. Freitas
A 'Fendhi da Rlcslre 

1 hi cas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESARCANTU

, Cada fu,sciculo—de--80- pagrníir
250 reis.—Assigna-se em Gui-

nal.

Haas Obras de ílisericordiii

O

(Ensinar.os ignorantes e casti­
gares que erram )

ou
Ener ica refutarão

Doyopusculo do snr. Alexandre 
Herculano.a propositò da sup- 
pressão das conferencia d<) 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vinn 

ranense. — 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La llhislracion tspaiioia 
lí Americana

Publica-se 4 vezes por mez e ?- 
folhas de 16 paginas com

42 e 4 b gravuras

I*elo rorreh» por auu ' 
1 rs.

Quem assignar rirJas aspii 
blicações terá um abatlmentodee. 
25 por cento na Mo Eleganl-

Dão-se todosos eslarecimento- 
tos na agencia da Empreza----
Liyra.ia Internacional, 8. Da- 
niasorÇ-uimarães, aqnde se to- 
piam, assignaturas.

I
SEM ESTAMPILHA |

Unrô serie ou 50 numeros 1^400,

. Ass1.g\u-se uruicame/nie no escripforio da administração rua xle S. Paio '' ' COM ESTAMPILHA 
Atinunctis c correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— :

Folha avulso, ou sipplemento 40 rs.—Publicações litt,trarias serão annanciadas, sendo enviados serie ftU 50 numeros--l$5O0
■ a esta redaceão dois exemplares. y

GUlMAILfeS-TYP. VUiARANEXSE RUA DE D. LUIZ 1.”


